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DE PL�LANQUE·
ta recebe na sua terra, da qual tem
sido um dedicado amigo. Mas uma'

terra é n�da á vista da provincia. A Mala da Euro�a•.indiscutivel
inteira e por isso poucas podem ser' mente. um dos , pI'lm�lrQs heb�o-

, ", .' madarios- do nosso parz e que pnn-as probalidades fa�oravels para o

cipalmente se dedica aos nossos
candidato progresststa. compatriotas residentes lá fóra, in
Nós. assistindo de palanque il sere no seu ultimo numero o retra

.

.

to do nosso querido e particularpeleja e tanto se nos dando que .

J' h P' d
'

b ,amIgo acm: o a�relra, .um 03
ganhe um ou outro porque am os

mais conhecidos e sirnpathicos al-
são da minoria e contra nenhum garvios e a quem a nossa provino
fomentamos inirnisade ou despeito, cia deve urna das mais decididas e

antes pelo contrario, narraremos arreigadas dedicações.
os factos talqualmente se passaram 'Apesar de muito novo Jacintho

I
. Parreira tem já um nome illustre,e apenas para nós ama diçoaremos

não só pelos magnanimos dotes de
a hora em que se pensou na já ce-

caracter e coração que o tomam
lebre arma-ião da Reina Regente que vivamente estimado e querido

-

en.
tão pessimamente veiu contribuir .rre nós, como pelas suas qualida
para a vida da nossa provincia. des de escriptor, quer corno pri

moroso lirterato, quer como jorna
lista dos mais intransigenres .e vi-.
gorosos.
Ultimamente tem-se fallado mui

lo do nosso apreciado amigo pelos
arraiaes politicos, chegando alguns
jornaes da capital a apontalo co

mo candidato a deputado pelo AI
garve nas proximas eleições geraes.
Nada ainda dissemos a este res

peito por saçermos não estar ain
da completa e defenitiva a lista.dos '

candidatos pelo Algarve e se!' nos

so costume, em questões de poli.
tica , semente nos fazermos echo de
informações seguras e particulates.
Oxalá, porém, que o boato se con

firme, pois d' essa confirmação nas
cera uma das mais irradiantes es

peranças para a nossa pittoresca
provincia.

De regresso d'essa encantadora
Andaluzia do sonho e das mulhe

res, ainda com a.cabeça atordoada

'pelo ensurdecedor barulho da fes

tividade, julgavamos nós virencon
trar no patrio ninho o natural re

pouso que póde ambicionarum cor-

-P? gasto de jornada e de sensaçõ
es. Sempre em mira no dulce {ar

.
niente em que constantemente cor

rem as nossas cousas, nada nos

perturbava a luminosa idéa do des

canco que certamente pediamos
com muito mais devoção do que as

creanças pedem em altos gritos a

emulsão de Scott.
Mas ai! mal sabiamos nós que

ao pôr pé em terras de Portugal
uma assustadora noticia nos espe
rava, como guarda da alfandega
em gananciosa avidez de contra

bando. O Algarve já não é o de
cantado reino das mouras e do
luar, já deixou para sempre esse

tradiccional socego da lenda que o

romantisava e tornou-se no sinistro
theatro de sanguinolenras lucras
partidarias qu� desde já se travam

e que certamente tomarão mais
aterrador aspecto lá para a proxi
midade das eleições-a causa prino
cipal de todas as actuaes discor
dias.
O lançamento da armação Reina

RegentI! na embocadura do Guadia
na, triste acontecimento que tanto

,:.telll dado qu·e fallar, não contente
em prejudicar a navegação de to

dos os paizes e 'de reduzir á mise
ria o numeroso pessoal das arma.

ções da nossa costa, quiz tambern
fazer das suas no movimento po
litico da provintia e eil·a a servir
de ponto capital para a mais deci
dida opposição que desde já se tra�
ma contra um conhecid0 candidato
da minoria. E' () caso de que mui
tos ou quasi todos os influentes po
liticos; de barlavento, desgostosos
com o resmungado interesse que
se diz ter o referido candidato na

tristemente celebre arm ação, oppõ
em·se tena�mente a incluir o seu

nome na lista dos deputados, vin
do reforçar essa opposição a can

didatura do sr. conselheiro João
Franco 'pelo Algarve qu.e, por ser
em sua propria pessoa, terá o apo
poio dos influentes magnos da pro
vincia e, entre elles, o digno pro
cere, sr. general Figueiredo Mas
Carenhas.
Isto é certissimo e portanto a con.

tenda será inevitavel. Não são es

cassas no Algarve as :;,impathías
paré! com o sr. conselheiro João
Fránco, que n'este temperamento
de algarvios encontía a.:guma cou-

. ,sa de affecto á sua orietlt'ação po
litica e escassas tambern não são
as simpathias e provas de fraternal
amisarle q�e o c.andidato ant.agQnis-

_...-

·;rradiçao Algal'fia

E' a seguinte aIisra dos alum
nos da escola districral. de habilita
ção para o magisterio primario, de
Faro, que no anno lectivo de
IgoO·lgOI fizeram exame final do
curso de habilitação para o- magis- .

terio primario elernenrar, ficando
approvados: Internos- losé Maxi
mo de Sousa, de Castro·marim,
Ig valores (distincto); Ermelinda
Amancia Valerio, de Silves, 18 (dis
tincto); Maria Carolina Figueire
do, de Faro, 16 (bom); Maria Fran
cisca Paeheco, Idem, 16 (bom);
Joanna Rosa da Cruz, idem, 15
(bom) ; Francisca Lima de Mendon
ça, de Santa Barbara de nexe, 14,
Maria Benedicta dOliveira, de Fa
ro, 14; Laura Etelvina Vieira, idem:
14; Maria Eufémia Amores, de S.
Bartholorneu de Messines, 14; Ma·
ria Lucia de Assis Pontes, de Bo
liqueirne, 13; Maria da Saude Reis,
de Qud£� I2; Amelia Candida
Ramalho, de Faro, 12; Maria Can
dida Guerreiro Al ve�, idem, 12;
Victoria da Conceição Alves Silva,
de Boliqueime, 12; Elisa de.Jesusl
Carlos Lino, de Algoz, 12; The·
reza Aurora Martinho Franco, de
Lagos, 12; Tnereza de Jesus Fon
seca, de Faro, 12; Augusta do Car
mo Netto, da Guia, 12; Lucia Pau
la da Co� ta Macedo, de Faro,. I I;
Maria do Carmo Ramos, de Sobral,
(Beja), IO; Gertrudes Su!':!t'Anna
Rufino, de Loolé; ro; Feléciana da
Encarnação Castanho Rtbeiro, de
Cacella, IO¡'RxtranilOs-MariaFran
cisca Galrito; de Castro·Verde, 19
(distincção); Eugeniano Soares dos
Santo�, de Peniche, r6 (bom); Ma
noel Pedro Guerreiro, junior, ae

S. Braz d'Alportel, 15 (bom); An
tOnJO dos Santos Vaquinhas, de
Loulé, 13; Maria do Céo Graça,
de Alcantarilha, 12; Maria de Na·
zareth de Santa Cruz e Brito, de
Lagoa, r 2; Augusto'da Gloria Gin
geira de Monchique, IO.

-Foi transferi·do para a comar

ca de Silves, o juiz da -comarca de
Horta, sr. ür. Augusto Carlos Xa
vier.
- Ao sr. Bernardo Judice C. e

Costa, escrivão notario de Monchi
que, foram concedidos 45 dias de
licenca.

- Tendo sido transferido para
Táboa, o j.uiz de direito de Mon
chique, sr. dr. João Ribeiro Dias
da Cosra,foi difinitivamente nomea

do juiz d'esta ultima comaTca, o sr.
dr. Agostinho Abranches Figueira
Fasenda Viegas, juiz de 3. a classe,
no quadro da magistratura judicial,
que servia em commissão no lagar
de juiz de direito da é'omarca de
·AIItieàdvar.'

---

(QUADRAS POPULARES DE HARTIM-LONGO)

Teus olhos amôr ensinam
Aos meus que depressa aprendem;
Se esses teus olhos são finos
Mais são os meus que os �ntendem.

As ondas do mar são verdes
Tudo no mar é verdura;
Todos gosam seus amores

Náo tive eu essa ventura.

A oliveira no adro
Dá sombra a toda a egreja ;
Quem tem seu amor á vista
Tem tudo qumffo deseja.

.'Oliveiras, oliveiras
Ao longe são olivaes
Por muito que tu me queiras
Eu quero-te ainda mais.

Tenho dentro do meu p�ito
Ao lado do coraeão
Umas lêttrinhas que dizem
Morrer sim, deixar-te não.

O meu amor tem ciumes
Não quer que falle a ninguem
Eu fallo a quem me fallar
Faça ella o mesmo tambem.

. Tira-te d 'essa j-anella
Garrafinha d'�guardente;
Não te po�so chamar íninha -

Deante de tant� gente

Eu tenho corrido o mundo
Inda ninguem me prendeu. _.
Prenderam-me esses teus olhos,
Vê tu que descuido o meu.

Despediu-se o sol da aurora
E a-' aurora ficou chorando
Cala·te aurora, nãQ chores

Q�e�eti !'é'vou acoRlp'àhhando_
.. '.� �

il

Não ha flor como a do junco
Creada-no malagôto,
Nem amor como o primeiro
Se a-caso não sae marôro.:

Troças de mim por ser pobre
Namoras outra mais rica ...
Mais prendas e menos honra
Mas tudo em casa te fica.

Desgostoso passo as horas
Os dias se me aborrecem
E as noites enfadonhas
Séculos sem fim me parecem.
_--

N'estes. proximos dias, talvez a
'manhã, dia 13, deve chegar a Ta
vira o sr, Julio Saranana, engenheiro
do Centro Technico Electro Mecha
nico de Barcelona, que vem apre
sentar á camara uma proposta para
a illurninação electriqa da cidade.
Como da acceitação da propo�·

ta para serem estudadas as condi
ções, a cámara não contrahe com

promisso, reservamos quaesquer
consideração a este respeito, para
depois de vermos a proposta.
-_._

o JURANIENTO

')" ;

vando-lhes até então a vida.
Este¿ janão tinham viveres,
As creapças estavam mortas,
As mulheres ainda viviam.
As munições escasseavam e sen

do contados os cartuchos, verificou
se que apenas existiam dez para
cads" homem.

AG- amanhecer, sem 'duvida QS
chinezes dariam o assalto.

.

Càhiriarn, apenas ficando for�
do combate, algumas centenas, mas
o resto entraria n'aquelle reducto-

desorganisado,
. .

- Comecariam então os horríveis.

supplicios. Não havia a mais ligei
ra esperança de soccorro. A I11orte'
a pproxims va-se ,certa, inevitável,
acompanhada de II1comparavels tor
turas.

Os homens defenderse-hiam até:
ao últimomomento, na lucra teri
am a morte, evitando assim as tor

turas ... mas as mulheres! ...
Silenciosamente, ellas chorá-

vam ...

Por emquanto, tudo parecia ador
mecido na cidade.
Uma grande calmariapairava so

bre todas as pessoas e todas as

cousas, uma serena noute de verão,
transparenre.. sob o brilho das es

trellas, ande apenas de instante a

instante, o piar d'alguma ave, con
chegando-se no meio da folhagem,
vinha quebrar este silencio.

I I

O tempo decorria. Ouvia-se uma

voz de mulher.
a Lembras-te, dizia ella, d'uma

noure serena como esta, ha apenas
dez annos, a nossa primeira noute

d"amor?
Oh ! Tem piedade! Cala-te! In

terrompeu o marido. Mas ella con

tinua:
Escuta. Tu prometteeie·me con

cordar com todo quanto ell te pe
disse.
Recordas·te? .0 marido affiictG)

exclamou:
«Cala�te !
Mas a voz tornando·se mais for

te, quasi imperiosa, replicou:
"E' a nossa ultima noite ... Eu

peç_o·te apenas u� fa,:or sup�em� ...

Não quero cahlr vIva nas maos

d'estes monstros ...

Mata-me !�
O marido deu um grito de hor

ror; solucos de mu'lheres se ouvi
ram por todos os lados, emquanto
que os' d'efensores soldados e ma

rinh'eiros, c;'stavam angustiosamen
te attentos.

Um d'elles lançava uma impr�
cação, quandó logo a seguir reph
cou a mesma mulher:
Ao romper da manhã elles es

tarão aqui e matar·vos-hão. �as
a nós ... Conservar-nos hão a Vida
para os supp-lidos ... Será horroro-
so'! Mas alguem exc1arr:ou : J,

•

Não enfraqueceis a no·ssa cora-
_¡ l J

gem, que se torna tao necessaria
l1'este momento ...
durai guardar as ultimas balas

púa nós ... Jurai ... Mas por Deu,s,
jurai ...». ".
.Ella ;jizia tud_o isto,. sem l-agn

mas, com um força.estranha, com
voz firme e grave, impon¡:lo·se aos

homens. atorment'�dos, . e.stupé£a
cras pelr est_e terri vel pedido.
As outras'mulheres occultavam

os seus soluços, enchugavam ãs
lagrimas e tomavam tambem este

partido e!'!1 face d'esta SItuação tão

desgraçadamen}e irrepara vçl.
.

Todos· em coro'-e em v'<h-balxa
exclamaram :

.. _

..

AlSsií1¥ é:-nécessar'i6. ,Jurai!

(Exlrahido dé I'armee iüustree, a pro
posito do alaque dos ctunezes ás
legaç.Q(Js eurnpras).
Parecia que tudo adormecera na

cidade, uma grande calmaria pai-.
rava sobre todas as pessoas e to
das as coisas. Parecia uma serena

noute de verão, transparente, sob
o brilho das estrellas, onde apenas·
de instante a instante, o piar dal
guma a ve, conchegando-se no meio

i

da folhagem, vinh_a quebrar este s�;.
.

lencio.
I

Todavia uma hord,a de selvag,ens i
velav'a. C:onta'V'am se trinta ... ses

senta, talvez cem.mil, esperando a

hora em que depois de vinte e um I

diíl5 estivçssem certos de que obte·
riam um verdadeiro triumpho.
Durante a noite, sombra·s se er·

I

guiam; arvores enormes �om as ra

magens mutiladas, t-roncos glgan-.
tescos decepados, paredes desmo
ronadas, montões d'entulho d'onde
se elevava para a athmosphera, um
ligeiro vapor, como os fumos que
ficam nos destrocos de um incen·
dio; e sobre esta·� ruina.s, gmp0s
dispersos mistur:ados com c-adave
res, alii repousavam exercendo a

maxima vigilancia.
Já tinham perdidJ muitos dos

seus.

Aqui e acolá, ¡asiam numerosos

corpos, immoveis com os dedos
encrespados apertando a terra, ou
dobrados sobre a terra em dobras
asymetricas.
D'esta forma enchiam·se·as ave

nidas, as praças,. os jardins, for
mando um immenso circulo·em vol
ta d'um pavilhão; '1.ue era o unico
que exis-ria no meio d'este campo
ffi'ortuario. A terra e:fbalava um
cheiro enjoativo a sangue e a mor

tos, em quanto que n'esta habita
ção, desconjuntada, sem tecto e sem

portas, depois de vin.te' e um dias
de lucta, cem europeus manttbham
em respeito as hórdas chinezas.
Tinham experimentado terriveis
bombardeamentos. Os sitiantes
conduziam canhões, destruindo as

·casas e os muros, deixaram em pé
este pcqÚ'eno cas'ebre, qu'e uma sim
ples -descarga de urn ófmy seria,suf
ficiente para demolir. Queriam po'
réni aprisionar osts1Jti�tl�s, eoFlser-
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.Nenhurn respondia. Sim, ellas ti-,

nharn a certeza da morte no meio CARTA DE LISBOA
de horriveis supplicios. Acompanhado de sua ex.ma espo-

sa, D. Anna Judice de Vasconcel-Mas matar os entes que exrre- A vida em Lisboa .los e da mui interesante filha do
mecemos, ainda que com o fim de

sr. conselheiro Pimentel Pinto na-os subtrahir das torturas, que im- Lisboa, 8.
b ....... d ma a

1 lb' � 'I re mmisrro a guerra, ex. sr.pressão tão atroz, Se o ce e re econormsta mg ez.
D M'

'

L' P' I p" t
"

E haveria então esse direi to ? Malthus, vivesse na eapital de mar- "

ana h,U1z,all Imente. Ind,? Pfar-PI "dá '

d
'
�, tIU para a 101 ustre major .m an-

rrases curr ora :QUYl' , s" as§o--, more; es ie grarnto, nao tena com '

J
�

d M 11 P
,

d"

h d á
• ," da Ttena· sr, oao e e io ererra ,

e
mavam a memoria. � c�rtc:z:t'�' ei¥. o,

I c�nc,e!ça�. AI� rVlasconcellos, candidato governa:N'uma visão muito nitida, a in- SUa -eA raorrnrrana e, a_r"-'l \III!}, 'J" , .' ,

fancia apparêeia, e..'uar\¡¡lo. n'ella '>S't'
"

.' 'ht" ,

"

d
�

Ia
'mental pelo circulo do Algarve, nas'I -a�gmFe. CQ, progress�vo ,

a 'IPepu a,
proximas eleicôes geraes de depu-ouviu frecuentes vezes encontrados cao. ICaria como nos, simp esmen-
d

'

aQss ¡'oelllo',S adass mães . t'e abysmado' ao ver surgl'r· tanta
ta o.s.

_�,' - � .'..;. .

- (I" !ma
' -' V,Imos na estacão.ríos, van, or,es.,·-«-Tu' ·n·*o..

m·a........&..-.»-. -
......_-_.t-

t r-te 0 os " '" . " ... 1: .
, a 'lLalu� gen 'e'pÜ' O .es- '''·",S.- -- ----._- -.

d--"::"" d--" d'(¡'---A ordem era formal, SID1 FaItêr '¡N'::eSlta epocha ,�m que pelas pro. apresentan o. a,s suas espe I as,
�

. "

é' . .... " It'd L' o ex.mo sr. -rmnrstno da, gue;rra, es
n4�(j¡l;lp, 1�n;J.t restricçao .... matar' vIDclas.!�� dIZ, ",qu,e a Vida e IS-

filhe D' EI' p" tel Pi,f;

'Ê A lei h b'
, ..'

,

insioid posa e a". tsa unen e In-

um(cf_l' e.:1.· s eIS umanas ,§I!)-. oa corre rnonotona, msipi ª-'- em
t

-.

n M �.

Carlot
._, I EHisim -to 'o a J!�i ¡divina, assim. o pro, que a capital quasi que fica deser-

-

o. e ir, afia ar o a; .gener<1. :

nunciam, ,I' ", .'.,' ,I • � I,�" , ,vt:lra e esposa D. Marianna Olivei-
ta e multas 'outras cOls�;iJe ca..so hei Alb d'OI"

'

,

T
� tará

r , :
" '; "

fi "od - ra; engen 1elro .rcerto iveir a ,u U nao ma aras» .para .�ma p�ssoa car p.��ma
_

a, tenente d'en enheiros João Olivei-·E'-ilfip·o'ssivel-: .. -dlsse -um h�..

como e possivel haver eanra.genre
' gD Ed d all' I'

,

. .

I
.

d ra e esposa . uar a ve ra;mem. . e, tanto I:m.lciro para a pan :ega" capitão d'artilheria Eduardo PelleuAlgumas mãos procuraram en- n um periodo em que todos dizem
"3 'D M i P il n' Arthurcontrar-se ,

- erilaçaram-se" estreita- que Portugal está em crise que
e espo:s .. ar a e e ,

-

h di I
. 'd' d' L' Prostês e esposa D. Maria Augus-

'

ram-se, os labios approximararn-se, nao a ln lelro que a VI a e IS

b t'
. '.

1,

-

ta; general Eduardo Vieira; teneo-Iarnentacões roucas resoavarn no oa es a impossivet etc. ,
J

-

C 'd Smeio d'�ste grupo de martyres, Fomos hontem ao Dafurido visi- te DoaoC °lrrêaS', 9St antD� e lelsePI��à
'

Il c.. f 'l" ·sa . ar ota ,an os; eogen ,10 i
qu;;n o uma mu' ler se Iez escutar: tar umJa amI la e qUlzem03 exoe-

S G
. "

Ha ainda' peior, disse ella; n5s, rimentar os carros electricos que ousa' omes etc.

seremos vendidas e experimenta-' partem do Caes do Soctré de,g em' 3 Poli'ticá-,algarvia ¡remos os ultrajes os mais infirmes! minutos, sendo I'ealmente' um ex

Bruscamente, gritos desespera· traordinario melhoramento intro-
dos soaram: duzido em Portugal; nós que n,as

«Nunca.' i:moca 1» applicações da sciencia, andamõs
'durai póis, exclamaram a� 'mu- sempre na rectaguarda até da Chi-

lheres espavoridas. Jurai!: na.

Entãd os h0rnens levanta'ram a Esp�rámos pelo menos 30 minu-
mão direita e prc!itanltn ,juramento. tos no aterro, junto a uma para"

«Alerta, alerta. Eis os tbJinezes, gem, v.:ndo successivameme pas
'gritaram os marinheiros.' sqr carros apinhados de gente, sem

« Adeas, exclamaram as mulhe· ba ,-;er dbis !oga \e� disponíveis: Con-
res.» seguimos arrailJar logar, ficandó ád-

«Adeus! A manhã approxin�ava· mirados da forma delicada dõs cbr1�
se; a aurora esb'ranquiçada,' fazia duc'tores para com os passageiros. Já
já distinguir os object0s, em-pa!lí- não parecerrt' as mesmas pessoas,
decia as fat:es lividas'e os· selva- chegamos a co!?ve!1c�r.no,s que ��m-
gens gritando, se arremessavam bem sã6 eléctrico,s., ,_

contra o pavilhão. A fusilari'a rOI11- Os carros são espaçosos, elégan
peu rapida. Alguns sitiantes eram tes, mesmo luxuosos e d'um ex'pien.
abatidos; mas outros chegavam Jo· dido eHeito durante a noute, serido
go com sorrisos de demonios bran- illuminados por seis lampadas ele·
dindo as armas. Se cahia um ho- ctricas. Sim senhor, muito bom por
mem, dez o substituiam. A cada emquanto. Chegámos a Pedrouços
avanço faziam um parapeito de ca- e durante a tarde vimos passar com-
daveres amontoados. boios de quarto em quarto d'hora
Approximaram-se mais... de Cascaes para Lisboa e vice-ver·
Apenas uns trinta passos os se· sa, tambem sendo sempre grande

paravam do reducto. Ouviu-se fi- a accumulação de gente. Regres
nalmente urna ultima descarga, sando a Lisboa, esperamo na' rua
que produziu um unico clarão. Augusta uma hora que os carros

As mulheres foram prostradas. do Rato e Principe Real, trouxes
Então, desfigurados, cadavericos, sem dois :ogares disponiveis; pois
!n'um delirio impetuoso, 'Os sitiados não foi possivel ¡

-

.n'um élau sobrenatural atiravam·se Fomos pe:o elevadõr da Gloria
á bay�neta sobre os chinezes e ca· já cansados de esperar e lá encon
hiram todos crivados de balas. tramos uma multidão aos encon-

J. CORREIA DOS SANTOS. tróes, para arranjar lagar no eleva
dor.

-�-- Se o Santos Dumond, estabele·
Abrem :se 'no dia 15 de. out�br� I

ce a navegação aerea.em Pó�tl�g.al,'as aulas da escola medlco-clrur- .passados 2 mezes estava mªIs rI,CP
gica de Lisboa, começando o pnl- do que o Burnay.
�o das' matriculas' a 16 e tenni- A' noute fomos ao theatro da
nando a jo do corrente mezo Avenida para assistirmos ao, espe..·

- AsslJmiu no dia '29 do mez ctaculo; O Cabo da Çaçarol,a e jáiin'do a díreccão da escola de ha não havia senão alguns bilhet�s Gas

bilitação para' o magisterio prima- mãos; dos contractadores.
rio na çidade de Faro, o nosso es· Fonlos á Trindade para ver o

timavel patricio, sr. João Rodri Bico do Papagaio e aconteceu·nos a

gues Aragão. mesma. cousa. .

- Foi nomeado presidente da Na tarde fomos á estacão do ca·

relação dos Açores o juiz da .mes- minho de ferro do sul de;pedir: n"os
ma relação, sr. dr. Francisco Rober- do nosso patricia, major João de
tQ de Araujo de Magalhães Barros. VasconcellQs e a multidão era tan-
- Foram respectivamentç trano "ta' que tiveram de pôr dois vapores

sferidos para as comarcas de Es· pHa 9 transporte de passageiros
tarreja e Abrantes os delegados do para o Barreiro,. .',

procurador regio das conlarcas de Segundo o costume pessimo n'es
Portimão e Villa Real de Santo ta estação, abre a bilheteira meia
Antonio; srs. drs. Antonio Mauri- hora antes da partida do vapor,
do de Sousa Freire Pimentel e A- de formª qu� qu.ando a concorren
madeu "Fernando aa Silva Piñto' cia qe passageiros é grande dá sem
�'Abreu. pre em resultado um atrazo extra·
- Foram concedidos 30 dias de ordinario no comboio.

licença ao sr. José d'Almeida Coe· Coisas nossas!
lho de Bivar, considerado agrono- . E ninguem quer olhar para a-

mo d'este disirieto. quilla! ! !
- Resmunga se por ahi 'O boa- ,Noticias chegadas todos os di�s

to de que foi ou vae ser nomeado da£> praias, dizem-nos que os hotelS
inspecter dQ sello o sr. NicQlau da Figueira da Foz, de Espinho nãQ
Francisco Canivari, de FarQ. teem um quarto por alugar.
- Obteve a sua reforma o nQS- Nas praias mais proximas de Lis-

'So estimavel patricio, sr. José Tho- bQa, não se encontra uma casa CQm

maz Píres Correia d'Azevedo, ca- escriptos! .

pitãQ d'infanteria 4. Quasi toda esta gente recQlhe a
- FQi nomeado chefe de seccão Lisboa no inverno.

·de uma das repartições do mi�js- Calculem pois como a vida aqui
teria d'e reino o nosso estimado pa- se torna dispendiosa. Mas todos s.e
tricio, �r. João José da Cruz, se- divertem nas praias e fóra das pral
gundo official do ministerio do rei- as e' apesar do dinheiro ser cada
·no. vez mlJis rafa elle nunca falta na
- Foi provida temporariamente algibeira dos outros. Bem dizem os

na escola primaria, elementar do francez,es:
-sexo femini�o de VaqueirQs, con·

.

Les por.tygajs, les poreugals sonI
.celho'de Àlcoutim. bien gail..

.

Patricios e hospeda

Na lista govérilam,ental àpresen
tada nas oroximas eleicóes de de

putados, �pelias at{ e;ta data, se

éonsictera definítivamente apoiados
pelo governo às nomes do sr. con·

selheiro dr. Matheus d'Aze\'edo,
dr. Agostinho Lucio, Domingos Eu·
zebio da Fonseca e major João de
Vasconcellos.

_

.

Todos os outros nomes que por
ahi teem circulado na provi¡;¡cia' e
na 'imprepsa,' não' 'passam de sim

pl¿s balões de ensaio.
Á politica de barlavento da pro

'vineia continua müito 'nebulosa 'em

volta do seu cbefe, que até agora,
seg'cmdo 'por aqui s�e affirma, hão
'definiu perante O' governo a sua at

tirude, trazendo a desconfiança nas

fileiras ghvernamentaes.' O baro
metro politico tem marcado por
alli :em po varia vel.

General 'Vieira

Deu entrada no quadro dó gene
, ralato, O,l)OSSO comprovinciano ta·

i lentoso e' conhecido ¡nilitar João
,

Eduardo Augusto Vieira. Tempera
de rijo e fino aço, d:uma illustra
cão vastissima e variada, é um dos
�embrcs do exercito onde as in

stituiçõe� e o paiz mais devem con

fiar.
Parabens á nossa provincia e ao

nosso amigo e brioso militar.

C. S.

R A IO S

XVI'

Economico olÍ¿ á usui'a, eÚe' eulhe

'saura, tod.os os annos, 'grossos, cabe·
does, na sna burra, que é o ,seu idolo,
e enche e"i'ncha � pesa, a ponto de ser

preciso escorar o sobrado em qtte ,·epou·
sa.

Não viaja ... para não gastar; ?¡ão
.' " .

casa ... pm'a .economisar, e, se podesse
passar sem comer, seria urna vez na

vida burTÓ do ingtez ... para ecoliomi
sar e não gastar.

.
.;"

X. X.
-,----

Foram nomeados delegados do
procurador regio nas comarcas de

T�virr.2 -.f0!�imã9 � yilla Real de
Santo Â!l1tOnlO; os srs. drs: Rami
ro Augusto de Figueiredo, Alfredo
de Magàlbães Bàrros Judice Quei·
roz e Ely,sio de Pina Mascarenhas
de Mancellos.
- No conselho tech::ico de mi

nas reunIdo em Lisboa a 3 do cor·

rente, tratou se do plano da lavra
da mina de ferro Morgado de At'ges
na fregu�zia da Conceição, conce·
lho de Villa Nova de Portimão.
- Começa no dia 15 e termina

no dia ultimo do presente mez, o

pra,'io para as matriculas no Insti
tuto de agronomia e veterenaria de
Lisboa.

'

- Foi nomeado auditor adminis
trativo do districto de Faro, o sr.

Alberto de Castro Pereira de Al
meida Navarro.
- Por impedimento physicQ tem·

porario, foi collocado nQ quadro da
magistratura judicial sem exercicio,
mkS com vencimento, o sr. dr. João

Victor Xavier da Silva, digno juiz
da comarca de Mertola.

'

- Para o logar de encarregada
da estação postal em Salir, conce
lho de Loulé, foi ultimamente no

meada a sr." D. Maria do Carmo
Teixeira.

Monumento ao Peeta catador
�lanoel Alwes

Subscriptores :

Tbomaz da Fonseca .. : ..

Mayer Gatção _

"

Joãode Barros .

Joaquim Gomes ;
..

Simões Ferreira " .

Domingos de Castro .

Lopes d'Oliveira ..
'

.

Antonio.Eantos �"

João Lucio ,; .

4;r¡;50o-

500
I::tt>OOO

500
I::tt>OOO

500
I::tt>OOO
J,_�ooo
I::tt>OOO

.

- Mandou-se proceder á cons

truccão do laneo unico da estrada
de Álcantarilh� á respectiva esta

cão da lmha ferrea GO Algarve, ra:
mal de Portimão..

- Foi promovido a 3.0 official,
o primeiro aspirante da alfandega
de Lisboa, sr. Viriato Antonio
Guerreiro. I' .. '-.i
- Foi promovido a general de.

brig ada e collocado no commando
da 2.<\ brigada de infanteria 0 sr.

corone] João Eduardo'Augusto Vi-

(Continua)
Somma .. � 'I :J I ;mOOD

r '.

eíra.
--

Eceas

Talvez uma das COusas que mais
CDntr-ibu<{ 'Para Q estado aze-'dô em

que se encontram o� influentes pO,
líticos, quasi todos e1jes lavradores,
é o desalento do p;eço porque os
co rr.missionarios querem este anno

comprar os generos e que nem;se:
quer se aproxima do v¡¡lor.corrl qu-(!
se sonhou vendei-os.
A amendoa côca,' o sonho dou

rado de quasi todos os lavradores,
para ahi está 3.rmazcnada porque
os seus proprietarios a não qblerem
deixar �sah¡r ao pifio preço: de réis
2-::tt>300 os 15 kilos. Esp�ram que
suba, mas os co.mmissionarios pau.
cas esperanças' dão e apenas um
reoresentante da cas.a Mealha, de
L�ulé, as comprou no domingo a

z::tt>50o, voltando pouco depois ao

preço, anterior.; A amendQa dara,
pegula por.I::tt>,2_00. Os outros .gene
rQs ¢onserVRm tambem um pl"eço
diminuto e com poucas esperanças
de subir. A alfarroba cumpra se a

I ::tt>ooo réis os 60 kilos e o figo a

I ::tt>ooo réis os 30 kilos.

Chegou no sabbado a Faro o sr. rir. A lherte

Navarro, auditor administrative d'cste distnieto e-

Irmão dosr. ministro da justiça.
'

,�
Fazem annos na proxima segunda JeiJ'a : a sr.a

D, Julia· C�elmicki Judice SamÓl'a e os srs Fran

cisco da' Luz Ces�r Ribeiro e Alfredo Ernesto da

Cunha.

. :!(

Regressou, á sua casa de Lagos o digno proce
re da nação, sr, Joaquim Coelho de Carval!:o.

J
;

:J(

Teve logar no ,lia 7 do con'ente mez na pitto
re.ca villa de. S. �edro do Sui a consurcio do pri
moroso escriptor SI'. Domingos Guimarães, com a

sr.a D. Maria Correia: d'Oliveira, gentihssima ir
mã dilS nossos estimados amigos e illustres escri

ptor,es, Sl'S. Antonio c João Correia ,1'0Iiveira.
Aos felici.simos noivos apetecemos toda uma

eterna lua de mel.

,�

:k
:!( :k

Tal como dizemos n'outro logar
ainàa não é positiva a lis,ta dos can·

dipatos .governamentaes pelo cir
culo do Algarve; d3ndo'-se, no en·

tanto, C0l110 mais provaveis, os se

gtiintes nomes: dr. Matheus Tei·
xeira d'Azevedo. miljor João Vas
concellos, Domingos Eusebio da
Fon�eca, Agostinho Lucio e Bel
chior Machado.
Sobre este ultimo é que ainda se

poderão suscitar algumas duvidas,
porque quanto <lOS primeiros é ca

so resolvido a s.ua apresentação.
-�-"'.'-

t Acham-se a concurso as'igrejas
parochiaes de Nossa Senhora da
Concelção, de Ferragudo, e Nossa
Senhora da Conceição, de Villa.'do
Bispo.
- Na ausencia do sr. dr. Rodri

gues Davim, dignissimo notario pu
blico da comarca de Faro, fica·o
substituindo o seu ajudante, sr. Luiz
Augusto Cesar de Sousa Coelho.
- Pelo governo allemão foi agra

cIado corl":: a gran·cruz de z.a classe
da ordem da Corôa Real, o illustre
algarvio, sr. Judice Bicker, muito
digno góvernador da Guiné.

- Devem ter lagar <;:m Villa Real
de $anto Antonio nos proximos di
as 14 e 15 do corrente, as solem
nes e pomposas festas em honra á
mais venerada e querida imagem
d'aquella villa, Nossa Senhora da
Encarnacão.
Tomam parte nas festas ambas

as philarmonicas da villa e além de
outrús divertimentos e attractivos,
annunciam·se já os seguintes:
Dia I4-Alvorada pela philarmo

nica 1.° de Maio. A's 5 horas da tar
de, regatas no Guadiana a que con
correrão alguns dos principaes spor
tmen algarvios. A's 7 horas solem
nes vesperas na egreja da villa e á
noite esplendida ¡liuminação á ve

nezia�a na praça do Marquez de
Pombal.
Dia IS-Alvorada. Missa a gran

de instrumental com predica do re
verendo padre Bernardino Pessa
nha, procissão na tarde e á noite
illuminação na mesma praça da ves

pera. Em ambas as nQites se quei
marão vistosas arvores de fogo.
E' pois uma festa de atractivos

e a que de certo não. faltarão CQn·

correntes,

Partirãn; de Loulé para a praia de Ferragudo
os 81'S. José, nlanoel e Henrique Vaz de Mascare
nhas,

Encontra-se na Figueira da Foz o ·sr. dI'. Al
varo Roxanes de Carvalho, con�idorado clinico de

LouJé.

Ácompanhado de sua esposa encontaa-se de
novo em Faro o digno procero, sr. 'Conselheiro

Luiz Bivar.

:!(

Regressou da capital a Faro, o s,'. dI'. João

Franco Pereira de nlattos, abalisado clinico.

,�

Em companhia de sua mãe e irmãos, retirou no

dOlllingo ultimo para oillfio o nosso intimo ,e pre

sad� amigo" Joao Lucio, di8tincto, qUlntaJllst�, do,
dieito. '

:k.
A uso de banhos encontra-se desde ha dias cm

Albufeira o sr. José Alexandre da Fonseca, de

Faro.

:J(

Na quinta feira ultima teve lagar em Porlimào
o enlace matrimonial do sr. José Marques Ferrei

ra, aspirante adunneiro em sen'iço na delegação
d'aquella villa com a ex.ma s.a D. Angelica Ne

grão Vieira, prendada filha do considerado pro

prieta rio, sr. Lu iz Maria Vieira. Assistiram á ce

rimonia o SI' general João Eduardo Augusto VI

eira, sua esilOsa e fiiba.
,�

Retirou de Portim�o para Lisboa, onde fixa re

siuenciil, o sr, dr. José 'l'eixoh'a Gomes, digno
secretario do hospital de S. José., ,da capital.

*- ':>,¡

Partiu no penultimo sabbado ,para a praia do,

Carvoeiro o SI', conselheiro Antonio Maria Judice
da Costa, muito considorado delegado do thesou

ro no districto de Faro,

Acompanhado de sua psposa, encóntr¡¡-se a ba

nhos na praia de Albufeira o st. dr. AnastacHJ.

Cupertino Guerreiro Lourp.nço, do Algoz,
:!�

Itegressou de Lisboa a esta cidade o nosso par:
ticular amigo e apreciado jornalista, sr. dr. Jose'
Ribeiro Castanho,

E�contram-se na pitton'sca estancia balnear de

Quarteira os srs, J08é Bernardo d'Aragão Teixei
ra, Jacintha Alexandre Correia Neves e DaVId
Evaristo dé Aragão Teixeira, de Loulé.

*

Regressou das Caldas de �Ionchique Il Villa Rea!;

du Santo Antoñio, o sr. Jacmtbo José d'Amurade"
muito digno presidente da camara munwipal d'a,..:
quella villa,

Chegou a Faro no «I'ápido» de sabbado o dis�

tincto par do reino, sr. conselheiro. José Ueuta
Fcrreir¡¡ d'Almeida.

Já se encontra na capital do disliricto 00 IlI}SS().

querido amigo, sr. Thomaz Leão.,. intelligente te

nente medico de ,infanteria 4.

:J�

Encontra-se desde ba dias, em Loulé o sr Joill}
Xavier d'Athayde d'Oliveira. digno major do exer

cilo e distincto publicista.
*-

Em companhia de sua esposa, sr." D. Anna de
Vascollcellos e da sr." D. lIIaria Luiza Pimentel
Pinto, muito ostremecida filha do iIIustm litular
da pa'sta d a guerra, sr. Luiz Áugusto Pimeñtel
Pinlo, chegol'. no domingo ultimo a esta cidade o

sr. João Callos de 1\lello Pereira de V3sconcellos,
dignissimo major do exercito 6 candidato il depu'
lado pelo Algarve nas proximas eleições geraes.

*

Depoi. de ter estacionado em Mondariz e 1'0'

drouç08, chegou aute-hontem a eSla cidade, acom
panbAdo de sua espola, o er. Jea. de Souea .UfO!
digno ¡eneral reformado.



�. 'penna do 'illustre algarvio 'Manoel maram da sua saude durante o tem��
�

�eí;res!a hojede Beja, onde tem estado a''eom-! Penteado e respeitante ao recente.l po que-guardou 'oJeito, vem fszel
i:1Jmmaodar à'brigad� d'in(anteria, o ex.mo sr. Gas- livro de outro illustre algarvio'.Coe:-' o por este rrieio, sign�ficando assi� A.;..RRE�D A,,�E uma.;propri�dade no
pat deSousa'Brega, distihcto coronet de infante-: lho de Carvalho, era transcnpto a todosa sua gratidão, "

J
� sitio a,e S¡¡htil1 �farg:arid�' ,junt?, âria l,

d? nosso apreciado collega da ca:' "Tavira, IO de setembro de Igal 1 eSbr.a�a .�,ova: Aue ,co.n��a' 'de seq�elr�*.
pital O Jornal do Commercio A pro

'
.

t e.reg1l61O,' alfa:rrobelras e figueiras;

·E�@¿:�i;�;;��1-i�ª:f�:::'::i.;:· g;��:�:�:�¡¡���:��;�;.�:¡� .'A·" '�',�""'.'�'
...

�': '�--
.. -

I. .�' �:. Tr!�a:���e co¡n:�,,;�:::� d;, 'V""!o§!��� !l�;;a
Deve i.r brevemente a Villa Real e á mina de honram, brevemente publicará ine-

:¡

I ,"'

.• '

{

:'!_ ",:=". {\ '; phllrtn.aéia e completamente no-
g,Domingos, 'acompanhado'de seu IUbo mais ve- ditos dos dOI'S distinctos escripto- "

"

, ,

, ,.,. '. '. a t l diri J
-

. .'

T d' d 'Il - .v�s. , uem pre en,iJer' IrIJ£\-Se,à� oao_'IbQt o sr. dr. Matheus eixeira Aze,ve,8,'1 us-
res algarvios, ambos J' á c,onsagra-

"

• "O'r 'A'S' ,.Ii "S {1" 'D" T' 'A' D:':tre juiz d'uma das varas cíveis de Lísboa e cãndi- , ..t:L. HIIZ .e�. aVlra._o�,�, . ,nlOIHO .. 1{H�
illato a deputado pelli Algarve nas proximas elei- dos na litteratura portugueza. 1.0 ANNUNCIO '� '. ¡ .;,"";

, I' I,

-pharhiacéuüco em Faro. , �566,a,)�¡:

"p'ELO juizo de direito da 'comarca; VE��¡��'¡��d��'a��c�stÍa:;d�e.�:·tj� 'V'I'nhO'S: 'Àa" 'Rea''1��C� (,im"ra"nLI'�:;"V""lin;�I""d.1l Olhão, cariorio do terceiro of-; • I I' II y Ú' fi til ..

flcio, na acção de jusuñcação reque-: z?ro ":" 3,7' � -39. Tra�,.a se'c,9.�OJo-· ,"" 'n

'

�. ',' rll "-':'
;���i;��-:�t�;�" "Z"�¡:�oc��;;��:";: �: ::r;�;;��)"os, sentC�" .,'I"8n-, �ola �l.o.. ·�.,.Norte ,:oe ,.P,o,r,tugal') �

. esposa D. Carolina da Conceição Pe-, .

t:�ER''DA'D''E'"
t-

VINHOS 'DO p,ORTO, t
.• '. '.' ;:. '-.¡'res; residentes na séde da mesma} � '. "
' , v

Ji 'P/iU.M,.lrfi'J¡;'II,i'l�A/(fi comarca, para se habilirarem camo
ENDE SE h d d d' �.

,. » DE MONSÃO ' ( VjÉll�
��Ilj¡\l.!JI!'MIlIll'íllJ�'f'/1ill

.. unicos e universaes herdeiros de sua, V·
- a er aue e ...:elxo per-

»,» AMARANTE,' DE'S"
.

D
.

d C
. to de Cachopo e que foi de Manuel ,

O se major Francisco Gabriel. cunhada e irmã . Mllrta. �. ,onç8l-; de Sonsa Malhado. Tem montado de » ESPUMOSOS, ESTY-
Augusto da Silva Mimoso rea- ção Peres, que tambem resH11U em,

azinho, algum sobro, alfarrobeiras e LO CHAMPAGNE. ':'
bre o seu curso de leccionação pa, Olhão, e fallecel� com testamento. no

h
'

b d j h A' venda no' estabelecimento' de
ra o futuro anno lectivo, Lecciona estado .de solteira e sem asoenden-: ortas. E a un ante em mer ron o

a La classe, �l.o an�� do curso ge· .tes nem desceadentes, correm editos, "il t'emalambiqu.o. Trat�.s� eom,o al- :'O�!I C�'�'T�NO' e f!I.'Aral dos lyceus, e Portuguez, Fran- de trlnta dias a contar da segunda feres' Ferreir:_¡, em Tavil',a. . (56��) W.,.. ...Ii�.... i& li

cez e Geographia para exame sin· pf1blit3ção d'eSl�' allIluncio !lO Diarío' Í:l., n. Sp�.. O·;,AP[M' ·PAR·T I f\U.lAR*- gular; devendo eftectuar,se as res- do Gov�rniJ, cilan¡lo (Juaesquer inte- nu t- UL U
Partiu 'pal'a Lisb�a o' nosso estimavel assIgn an- pectivas màtri:cuJ-as logo que 'este ressados iIlCer't()�, ,qntl sejulguem wm

'

CASEIRA)te, sr. Joaquim Fonseca, considerado proprietirrio. sr. regr<:sse a Tavira'. I.. direi!,o áquell\) heral)ça para" na !tO.
' (COSINHA." '. :'

-
. "

.

"gund'a andiei¡'éiil d'aqllelje ,jnizo, de- I h LMOÇO, jantar e. q�arto 'desde I p'R�t:JSA"S� d'um. c<:._m ou sem mo-

tAlma=�:;Re�OI·t;�s. corrido o praso dos edilos, virem ac-' ti 15;mooo réis mê-hs-ae,�' A.lmoço �e I .

billa nas ¡illmBdlaçoes de S. F;'an-
-Vae constituir um verdadeiro cusa,r'u eitação e assigllar·se·lhes Ires. Jan.t¡:¡r desde g;mooo rel� .. Rua ,da C1s90 o,u. lycen de faro. (5, IS)
successo' de' livraria este p1''eciosis- audie\lci3S para derlllzil'em o que ti- Biú;rga, 16, 4.0 Li�boa.j (5},2'5), .

,1 .,,,,' ;
verem (l oppôr., á h�bi'litação reqlleri- BAG A D E � Â B U'G U E I R fisimo almanach para 'Íg02 que em

.

.'

Por motivos parti;:uléires ainda IS do ,corrente mez deverá appare. da., C¡1j,�s .al.!.di_�[�e¡a.s s,e fazem no_trL- VASILHAME "
.' . ," .. :

não podemos publicar hoje algumas ce.r á venda erH todas'� as livrarias bll0:11 jndicial SilO na rua dos �'1er- �- '

linhas que promettemos acerca do dn.·paii. Conlie'cid0 como é o genio c�clores di'TCferida villa, todas as se- VE�[)E-S-E, quem rr,etender d,iri(a- pARA �orar vinhos. Vende. da. 1I0va
c guudas e-qui.!ltas,feiras pelas dez ho· A It Gal ao (01710) II

.

I d 1 ulqlhetim do nosso particular amigo propulsor de Luiz Silva, o sintilla:-:te -

,

se.a ""r IUf v' .. ' ,y',' ceHelta e supenor qua I ac e ,lU.'

Albano Simões Ferreira. O que, director da Chronica que é tambem ras ua mailhã, quando não �ej;¡m fe- ---.'-.-----:.---.-�-� ----lo. Martins,em Lisboa. R.Prata40,2.0;
porém, desde J' á garantimos, e isto o director do 'almanoch é de '(espe- riadas ou�:santificados, porque seudo- Alfarrooa a'menÀi.\!l e Hgo ' ".sendo a unica. casa que pode vender

o se fazem nf) dia immediato se o ( YWlL' n", 't E
"

para descontento da turba que tu, rar que e�ste st:j.a um dos rnelJ.l_o�es·' <

" I '" 'bara (). < n�'I,a amostras e preços a

do pretende cm¡:llsinar �, g.l,le já im- livrôs vindos a turne' este ahno e
não for tambetlJ._ '

•

' ( -,
-.

quem reqUIsItar. (5721)
pava de c@ntelltamenro, é que as tambem UlIl'dos mais baratós: A Olhão, �6 de agosto de 1901.

C roma em caixas
.

,,----- ,-- --

nossas'ohservaçf5es- do I}l¡l:mero pas, édlçffb; en,' superior e a¡J.ropriádQ VeFifiqllei.-Viegás ,Vaz. .

"'. ,;.'
'

•.. ", •
SE€RETARIA

d-l'd H'" Q escrivão, -"

sa onaoenvo vemmenosconsl era- papel, (�a Elf¡�re�a da . istaria dé Dirigir propostas rie venda a João
ção pelo Simões Ferréíra, para quem P<jrtugal, sendp porém o almahach (0722) .Antonio Vú¡has Reis.

Bentes Soares Castel.Branco, comrnis-
o no�so jornal cont.irmará aberto e propriedade da empreza da Chro· saria em Villa Novu de Portimão.
a quem continuamos ai- presar c.o- nica. R'

,

t ri'I Pt' O 4 Recebe tamhem propostas de ven-
mo até aqui. Conterá perto de' 40 gravuras, t�Ifflen O U' nla� ,IWia n. .

'.>

da de sardinha e carapau em conser-
Muita gente, a,o v,er aquella.ob- entre as quae� a de Antonio En- v

va, e forllece tol1o (I material para
servação desligad� das aprc:ciações nes, Gome.s Leal, Bulhão Pato, ARREMATAÇÃO fabricas de conservas.
que tencionavamos fazer, pensou Guerra Junqueiro, dr. Bal!hazar R t

-

d al'l'qs ca's'ls na

FAZ PUBLICO o conselho admillis- epresen açao e v" u:
-

qoe eilas seriam um ·ataque traiço· Osorio, João Grave, João Rocha, . cionaes e estr'angeiras, para venda
eiro ao amigo, mas não é assim. ; Pedro Ban<ieira, D. lVIafalda Mou· tratlvo d'este regilÍHlIll-O, que no

h
.

d
.

Se. aigoem quizer censurar a nos:,a
I. s'inho d'Albuquerque e Mello (Mo�

. elia 21 do cOrren!é. pelas '12 hor:1s
: dde Illac inas dagricolahs. e .lfl ustn�es-

d f (la· l-nalill-a, na', secl'etal'I'a do m'eS[II()
: a ubos e pro 'uctos c ¡miCaS, artigos

at�ltu e, aça·o .só depois d,e pu, desta) Gujlherme Gama, Lino,d'As. lO -

I t c m
bI

. - .

d L C Il D �.(lil'selh(), proced'era' 110v,'¡mente a' ar- para arlIlaçoes r e pesca, e C., e o -

Icarmos a apreclaçao annuncla a, . sumpção, ourenço arga a, .
"

d t d d t d AI,

f' f' d ,. _.

R
.

C [··",.r.I',at'.' ç,<io em 1'1'lsta pobl'lc'a dos ge- pra e o os' os pro uc os o gar-
pOlS 01 con la os n Isto que hao tt, amon de ampoamor, tHC., et.c. C' "", .'

("709)vemos receio em publicar as decla· Co:Jaborarão n'elle os srs. Con- ueros abaixo fndkádns para cotlsumo
've. D, '.

rações do nosso numero passado.
. de de Sabugosa, dt. João Penha, elo rand10 geral e rios sargentos, pe-

. Combateremos o folhetim porque ,dr. Alves Crespo, D. Angelina Vi· lo hraso d'um 'anilO, tiesde ,I de 011-

discorda:r.os completamente co� d�I" Urbano de Cas(ro, Julio ¡Bran. tu'¡)ro de '1901, até 30 de selembro

el�e, mas c?n:1.bate,lo,hemos no h- dao, Guerr!} Junqueiro, Gom$!s Le;� de '1902, a saber:
mite da conscIencia e da boa edu- �l, Manoel de Moura, Teixeira de Feijão pr<Jnco, dilO amarello" di.to
caçãeJ. Pàscbóa.es, João Loe¡io, AÍ1tonio vermelho, lenha, toucinho e ,bat"ii:l,
-....� Santos, D .. Gabriella d'Almeida, Os arrematalltes para poderem Ii-

etc., etc. cilar são obrigados a deposilar p ro-

Preço 100 .réis. Pedidos á Em, visoriamente a quantia de 'lOr)OOO
preza de Historia de Port,ugal, Li· réis, que será elevada áqGella qlle o

vraria Moderna, Rua Augusta, g5, ,conselho eslipnlar, segundo os gene·
Lisboa. ros que cada um arl'ematnr.

As propostas asslglladas pelos ar

rematantes e· fiadores., serão feitas
em carla fechada, acompanhadas de
uma amoslra dos' geoeros que dese
jam fornecer.

As cOlldições para esta arremata

ção, estão patentes na secretaria do
mesmo cOJ-lselhr" todos os dias não
santificados. desde as 11 horas da
manhã até ás 3 da tarde.
@nartel em Tavira, I t de selem

bra de 1901.
O secretario do conselho,

Joaquim' 'Baptista Fern1Íra.

(5725) alferes d'infanteria 4..

'ÇÕ�s geraes.
' �.'

,

Chegou hontem a Olhão e retomou tpcsse do
seu cargo de cheie da delegação aduaneira d'a-.
'luella villa, o sr. Viriato Antonio Guerreiro, sol
lidto 3,0 official das alfandegas,

*.. ",
• De passagem para Hespunha onde vae tratar da

sua saúde, esteve a semana passada entre nós o

sr. conselheiro José Bento Ferreira ct' Almeida.

Regressou de Lisboa ao Algarve o nosso pre
sado confrade e particular amigo, sr, Jacinthó da

Cunba Parreira.

A uso de banhos do mar encontra-se no arraial
da armacão do's "Tres Irmãos» o sr. Augusto Ce
sar Lope� Masca'renbas, lil:¡'oso alferes d'infante

ria 4."

� , *,
Vindo d{\ Marco de Canavezes chegou esta se

mana a Faro el 81�. Julio de Castro Feij<),.

.

FOLHETIl\'I

Começa hoje o guinguanario das
Chagas na igreja da Ordem Ter
ceira de S. Francisco, de Tavira,
para a festividade que deve terlo·
gar na proxima segunda fe�ra 16.

--_.

Já tomou posse do seu .cargo
o sr. dr. 41fredo _de Magalhães
Queiroz, delegado do procurador
r-egio na 'comarca de Portimão.
-:- Hontem, em reunião dos '40

�al?res contribuintes f<?i por 'una
nJmldade approvada a creação do
cargo de veterinario mtlnicipal, la
gar este, que a camara vai acum
mular ao lagar de professor da es,
cola Jara, como em tempo noticiá·
mos.
- Na linha ferrea de sul e sues

'te deo-se domingo ultimo um la·
:tnentavt:_l desastre' de que resultou
a. �orte para' 2 pass,ageiros e mais
fenmentos n 'outros.

.

O,evido, porém, á actividade dos
respect.ivos empregados, a linha já
se enContra completamente recons

�rUida e o correio chega a esta 'ci-
ade á hora costumada.

�NTONIO MEOOMAOtlR4
PROCURADOR FOUENS:I

RUA SERPA PINTO, �5

(564.7) FARO
-

DOIS ALGARVIOS

d'
Por imperdoavel descuido não
ISsemos no nosso numero passado que o artigo edi�orial, devido á

BREVEMENTE:

Publicação de inquérito á vida
patusca do Alg�r�:.__. . _

.LECCIONAÇÃO
O�..

sr. tenente Frallcisco Viegas Ju-,
,

'nior previne ele que estão aber

¡tos os cllrso.s de ¡malhematica e phy�
sica, fUllccioliaudo já o primeiro.
---

1)�II'a se conhecer (I pureza :.

do leite
Ha um .meio muito efficaz e mui

to facil para c.onhecer quando nos

dão gato por lebre a respeito de
um artigo como ° leite, que deve
ser puro para nos evitar muitas

doen,ças que póde produzir: qDando
esteja aduLterado. Pega-se n 'urna
agulha de meia, 00 uma de coser,
que sejam de aço, e, limp�ndo-se
muito bem, para que percam toda
a ferr,ugem ou humidade qoe pos
s�m 'ter e submerge-se qualquer de
eHas no leite e tirandó·se para fó
ra em seguida, havendo cuidado,
que ao'tirar, ella esteja bem direi
ta ou em linha vertical. Se o leite
é puro, ficará uma gôtta na ponta
da aguiha. Se não fica nada, pode
se assegurar que o leite foi adul te
rada ou pelo menos addicionado
com agua.
--------------------------

AGRADECIMENTO
JOSÉ FRÀ.ZÁü na impossibili

dade de agradecer pessoalmen�
te a todas as pessoas que s� infor-

�TMA Ohatrr�t, 'Ou v;tcro/',t� � çç(nipe
jm tentei ar.relo, el).ltlom efotado Com
.pra João d'e �{)usa'R(I)mãoi jQn�orl, da
Fuzetae

.

¿. t5tU}

'J;'AVIRA ': (5689)
-; ..

QP"ARTO

DE bom rendimento Algar
ve, A lemtejo. ou cercani

as de Lisboa, q'ue tenha agua,
casa de, hab-itação e ;d'épen
dencias, até 40 contos, não
se trata com intermediaI'ios.
Resposta com desenvolvi

da descripção. Agencia d'an
nuncios Rua August,a 270, 1. o
Lisboa a C. N.7317.. (1)698)

VENDE-SE ufFlaem bom'estado e uma
estante para livros. Trata·se com

José Gonçalves da Couceição, ma dos
Torneiros, Tavira,

COMPRA
DE

PROPRIEDADE

ACÇÕES.
VENDEM-SE tüías acções !lã Compa-

� ohia Piscatoria de Bitls. Qn-elli pre.
I.ender d'irija-se a ¡\rtl1J¡rr Galvão" em

Tavira. '(5704).
¡..

,
,

PIPAS
VENDE�-SE seis m�d�odo cada uma J. r n c r n r ! D ;. D E

. 600 httos pouco DialS oa menos-I 1 ••

.

,

azeiteir.,s Illas já avitJhadas�de 3 an-
. ARRENDA.SE .ou da-se de �elas Qq,

nos-Na administração d'este jornal l?do ou sep�rado o regad¡p d? se

se diz. (57 '16) quelro a pr.opnedade do MorgadlOho
Luz de Tavira. Quem pretender que

MANTEIGA DE PORCO I, se dirija a Joaquim Chaves em Fa'ro

I at.'é ID de'sete,mbro.
.

(57H)
DO

¡ CHARRETTEALEMrrEJO "¡'VENDE-SE com a�reio, bárata, feita
VENDE José Dias Soares, na rua na fabrica de carruage_ºs de A._

da A. venida, em Tavira, 'ao pi'e- I Dionisio, Lisboa. .
.

"

'

ço de,� �SO I'éis 'ó kil� é em latas a I Par.a vêr. �m casa d'e Justino Cha-
400 reis. ,(5716) ves, em Tavira. (5705)

SAPATARIADi recÇao das Obcas l·ilbU(�tls
no districto de Faro,

·1 .... -

DE

nCK·U ALDC;; D_CKIN�JjmZ �CMEZ
• ¡

EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO-

SECÇÃO DOS SE�YIÇOS HYDRAULICOS
E PHAROES

ANNNUCIO

FAZ PUBLICO qae no dia 30 do
con'ente lllez de ,setembro pelas

12 (¡or¡¡s da manhã, na efJcretaria
¡j'esta secção, travessa Rasquinho n.o
S em Faro, procei:ler-se-ha á an'ema
tação de duas tarefas de limpeza da
ria de Silves, no baixo em frente da
mesma cidade.

As condições estão patentes na se
cretaria da dir�cção e na da secção
euf todos os dias uteis das JO horas
da manhã ás 4 da tarde.

, Faro, 9 de setembro de t 90 1.
O engenheiro chefe de secção,

. (5723) João A.lvaro Pestan_a pirão..

Westa officina se admittem officiaes,
tempo, em verão e ioveroo ..

_ Preços por qoe se pagam as obras:

garantindo trabalho em todo ()

Obras de homem ponteado -La fino . . . . . . .

» » » » »»
_ :;2 parteJeira .

li » » vira encostada» »

» »

600 réis, loja
700» »

480 » »

440 » ent'refino loja
4.00» fino »

360 » grosso D

600 » encommenda
500 » loja

.' . 400 ) encommenda

.. 300 » laja

»

»

»

»

»

»

»

» » » »

li » » »

» » li V2
D senhora á vira trabalho de L a.

» Il

»

D

»

» » »

»

»

» •

» •

Il • •

» a prego »

»» » »

Os mais lrabalhos extraordinarios preços convencionaes'
.'

:... u.._
�

I
• (569'3} .



INHEIRO �Í1fd!s
-

:
-

i 'T!_n
e'

nI
,9 'q�(��O;'-coi1��tñ:ás Pilrtel�às:,

:(��¡�rD,,IS"�'T"�O Rrl A' '1,'1·,:,'El ",,�r;,'O"· ft' 'T';U>:, G'.(�LE·,'",!
r

'Ao ob�rmos as ¡opini6esr .•
de pessôas, profiô�ionà('� '1�:(;" t('('� tJdo

.
"1 �x.pene�Clâ com a adminístração ¡da E-�II!LsAa DF. SeflH, krill,s sido

tmpre&�lonados d'um DIodo o mais .Ifávoravel pelo uso universa! dest a
pTe�ar�çii.o entre-asparteiraa, Vê�08'que as mulh"-rf's qu" �('.:;u"m esta
profissão, usam da E�IULSÃO DE 'SCpTT .mai� gl:ralmc'lte oc t,'111 mr-Ihores
resultados, do que tcom qualquer] outra preparação que ellas téem
expenmentado. Os effei�s œnefirs da .E�llJJ.S,'() "E SC01T nos casos
dp i.ell�ora8 antes e dero'l; do par¡to" não podem ser dcmaviadamente

�"� ..
arteira

��m��':�:d:,::�;;;�;:: ;;�:.:.;'t� ��" I'

I I
Londr es

, " "

�' , 'j '."",

�" " ,'o,ml�, maior Mti,r,,�Jo lj'l�, Ih�, trnnSfnlUO

'l,\"""",;...",�", ,,",,"1 al¡:-Jl1II8S n¡,tl�i¡ls ('(1m respr-ito a sua" r,.\ .. ,io SCOTT."
,� Entre as minhas clientes ha muitas que teem usado
� este ft:lllq,lir¡" c cos resultados tllem sido sempreencllentee. lCet()Dh�ço que a

" ElItlJL�ÃO S('OTT" é
muito efficaz não só para as senhoras cm pst"do de
gravlde�, ID"" Iambr-rn para as cl'ian�'H5 de qualquer-,edade, pr;lu 'IliBe. a" EWt'll\,i.o ns.Sccrr é semprebem recebida.

·lIfA !!fA HA CONCEIÇÃO J)'OLIVErRA
rart�ir", "p¡íl'O�ada I'ela Llcol,," Mtdico.cirurgieade Lisboa,

POPUfA� E IllUST RADA
Elplêrididamente illus,�t,da no tedo! sob a direcgão dó-mnitó notãVel-ãrtiSt�
i

ROQUE GAMEIRO
I

, Constará, de 6 volumes approximadamente, a Histeria de Portuqal, po
:,pu;lar e íllustrada, em 4..° grande. d,e' cerca de 600 uagíoas cadâ um, illus
\Jf..3dos ÇO!ll ·n.:m}tQ� centenares de gr¥v!�ras,. publicados aos fasQicul,Qs se�a
oat's de 16 paginase 4. 011 5 gra.vur¡as IIJter.calad�s ,Ill} le�10. .custando cada
,<,�ciculo apenas 6() rs. pagos no acto da entrega, ¡por u,� preço 'modicis-
simo, attendendo a que é uma obra origlna], comç originaes são todos os

tra�al�9�,de dez�n?o e
.:gnvu,ra, .feitos exclusivamente para esta publicação..

execql�do no paiz, e istn em Lisboa e no Porto. ,_ _

Nas pro!i�.ci�s, � ��signalura s�rá paga adiantadamente á razão'de 300'
réis cada fasciculo franco de porte, contendo to folhas com milis 20 gra
,';Ilr:as, ou 'em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
�is, 'frallCÓ de porte. '

" '

"¿ 'Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijiiJC)s á Livraria de An-:
tonío �aria Pereira. Rua Augusta, 52 e 5i., e na mesma rua, Livraria Mo-
,dernà'.- 95 • ...::..LISBOA. :
I) ......... !

Grande pu'blicação de vislas photograpl)icas reprorl,uzid¿¡"s em photolypia
inalterayel, monumentos antigos-e mOdernos, obras d'aNe e arte industrial,
:�idades, vill¡ls e aldeias.

Cada iJascicnlo compõe-se !le ,� phototypias de f8X2i. impr�s&as em car

IOlilla especial de 30Xl¡.0; o texto constará de 2 paginas de composição ,de
'J8X':.!4 para cada phlltotypia em portllgu�z, frallcez, ing;ez e allemão.
. Cada fasciculo quitl ellal denlro de uma capa al tisticamente Iitogr'aphada
pOl' 500 réis.

,EMILIO BIEL &, C.A
EDITORES

PORTO'

ANNOTADA
POR

A, M, BARBOSA DE MAGALIl-AES
Contendo em appendice o novo

.

Decreto eleitoral
de 8 de agosto de IgOI

PREÇO 800 RÉIS

Brevemellte será posto á venda
,em todas as livrarias este utilis�i
mo livro,- agora accrescentado com

-() textó do ultimo decreto sobre elei

ções, e pelo mesmo' preço da edi
<eão anterior.

Recebem·se pedidos desde já nos

<escriptoiios da redaccão do Cam

peao das 'Provinàas.
'

Ó ..LATE:GO
Revist'a de critica ás lettras, ar

tes, 'politica e costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinh�.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO

A GAlETA ILLUSTRAUA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistic a e litteraria.
COIN1BRA

'

GAZETA DAS ALDEIAS·
Semat;lario Illu,stradp de Propa

ganda Agricola e Vulgarisação de
'Conhecimentos Uteis. ,.

PORTO
-----"- - -

... "---�--,

MUDANÇA
JOSE' GONÇALVES DA CONCEIÇÃO,
participa � todos os seus freguezes

e ao publico em gerâl, que mudou o

s�u estabelecimento para ,a rua dos
Torneiros, n.os 2t e 21-A de poli·
,cia, onde continua a satisfazer como

,até aqui todos os artigos àa ·sua ·arte
de sapateiro. TAVIRA (1)67q)

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS

MADAME MAllIA 1> ...
CP"C:;'IÇ'ÀO D·OLII/EIn,.

Podem_os dizer �
.

todas as' �tnh�rllS r¡u�- "l�tAo gravidas,' que é da
rnax nna Import.allcl3 que elias tornem (:�t,; glallde remedio, EMULS.\O DII:'S�QTT, tanto para lhes dar ,força com'''p:ll-:L a%istir á formao;ào' d'u/nã'
('l'lança sauduvel A E)lul.sÃo IJf: Seor!' é quasi iudispensav»! }'àrtl seoht,erelO estes f¡n�, e pa!"a cl'ian'i;L� 'lit; peito e d" todas as edades, estegrande remedl� c o mais efficaz ('nI jiar cn rnr-x e força, � ern vencer todas
�� doenças dcbJlI,IRTlles: A EMUÜÃO 'UI; SC9'IT é a forma d'oleo d,e
ligado.de b�c�Jhau, combilladQ com :hypúphosphitos de cal' e de soçla, e,glycerll,la, mals'agmdavel ao paladar. Não é da modo algum pe�l'.do a.

ihgestào, e pode tomar·se em qualqller epoca, da vida pltra daI' Yitl\¡id.�,d,;"
carnes e força, -

'\ Vide que compraes &- uni��� EM'ULSÃO DE ScOTT <Tenuills. a, (¡!.luícontém 8. PlaTea. de fabrica, represéntando um home�. com �m pêi�egrnn�e ás costas, no envoltorio de todos. os frascos genuinos.

..
"
..

rUiccionario Homor�on'ÓJog:�� .. ·

A' ARTE E A NATUREZA'
1M� 'r ',,' ,

PO!l T'U GAL

Assi'gna·se no estalJelecimenlo de
,

J O·S 'm M A ¡ I A D O'S S A N T O'S
TAVIRA

--------------- -------------------

L¡�ISLACÀ� ZLEITCnAL

"PROPRIEDADE'
V• ENDE-SE uma, qlle consta d'e oli

veiras, alfarrobeiras, terras de se

D;lear e uma nora com grande abun
dancia d'agua, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á Quinta da

ARMAZEN'S viuva d? sr. José Pedro Cordeiro na
.

-. . . .' .... freguezla de Cacella. Quem p,reten-
ARRENDAM-uE 4, Vrúxlmú' é, . .?orta '�der, entender-se"ha com seu dono

Nova. Quem ;::retender dir ;a-se :. l }osQ !\1unb,Qs JunÍot, ern C.ílcella.
¡{na dó Trem n

o 6, "F.aro. (566�}1 (M63)

Collecção de romances lIotaveis,ex
plelldidameute traduzidos para por
'tllguez, em lindissimas ed ções,. ao

alcaoee de todas as bolsas..

Q_UO 'VADIS? (2.a edição) de H.
Siellkiewicz.--3 vol limes.

'VIDA DE LÆZÆRILLO DE
'TORMES, de Meltdoza.--I volume.
EULALIA PONTOIS, d,e F.

Soulié.-t \IIlume.

A AMOREIRA FATAL, de E.
Berthel.--l volume.

SENHOR EU,de Farina.-:-l vol.
CADA VOLUME, :1.00 RÉIS

Pedidos á Compalthia Naciollal Eàilo"
ra, larg() do COllde Barão, 50, Lishoa,
e a lfldas as'livrarias e tabacarias.

REVISTA MENSAL Ir;LUSTRADA,
,DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

. ¡LASDILAU PICARRA
DIRECTORES

Ie M. DIAS NUNES
'REDACGÃO E, ADM/N'/8TRAÇÃO'

SERP.A
------------------��-----

HORTA ,E ESTALAGEM
YENDE-SE

'
.. ,. -

A -conhecida HOl'tinha. Trata-se em

Villa Real de Santo Antonio, com

Jóaqllim Pedro Parra. (5638)

PRATICA" COMMERCIAL'
ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir:nos armazens de

FERREIRA & COMP.a
,

.

�

RúA NOVA GRANDE
TAVIRA (5636)

Aberta assignatura para todas a�

obras exclusivamente litterarias,
publicadas por esta Empreza, as

quaes serão distribuidas pelos assi
gnantes no proprio día em que ap
par�cerem á venda.
Em cada livro ri a�signante terá

_ FAILO o abatimento de 25 % sobre o pre-

J NUNES MADE'IRA cerlifiea ao ço da capa. O mesmo abatimento
�,respeitavel pnhlieo ,feSla prnvin- I estende-se a todas as edições da

,�ia\ que coutinua p,xercP-ndo a Sila prll' �asa e obras de fundo, qu�ndo se·

fissão em Faro. rila ,}!lão ,ip, Dens, n.o Jam reclamadas pelo �sslgnante.
46, l. ° andar. Collocarientadurasartifl- Kx:c�ptuam-.�e d'este abatimento as p,�
ciaes para a mas,iI'ação. Limpa a pe- lilicações 1)1'1'iodicas que tenham aSSt-

'

dra, ohlUra, os carial1os, (dlUmba). gl/ulul'a �spe('.ial. .

Extracção' facil de dellies e raizes, O assIgnante fará o depOSito de
I r.onstrlle paladarps arlificiryes Il lodos mil .réi� no cofre da Em�reza e pa,
os Irabalhos l'fllal,ivos a esta espe,'ia- gara o Importe de cada Itvro c¡uan-
lidade a preços rasflaveis. (5611)) do lhe seja apresentado o recibo,
" " ficando de nossa contá despezas de

PARA REV�NDER
'

, transporte e cobrf.:nça.,
" J1l

I Quando deix':, de ser pago algum
dos recibos, considerar-se·ha como

VELAS DE CERA suspensa a, as�.ignatura. �estit.uir-
.'

se ha os mil reis do deposito, çom
DE boa 9.ualillade. tie 1) kilns a 30, o desc�nto do importe do _livro não,700 reIS, de 30 a 60, 660, de pago. Suspendendo o asslgnante'a
60 a 100. 640. assignatura receberá por inteiro' o

Satisfazflm,se elll'ommeiloas para deposito feito.
'Indos os pOlitoS do'rein!). :lssill� CIll)lCJ Para fazer a assignatura basta
lambem de Cf1l'(lS br;HH�ilS IHlI'Jl)I.laes enviar o nome, indicaç�o da mora
e estrangeiras de 1)0 k. para ('lilia. da e mil réis para ° deposito, de

J, J � V1t.L.LItD ¡\ S ql,1e se dará em troca o recibo.
'.� ',,' I __

32 R. Dos CAVALLEIROS 341,LISBOA (55�5) Psychose do l!'fJUstO, por Tl,1eophi
lo Braga. Preço da capa, 200 réis;,
para os, assignantes: 150 réis.

VENDE.SE com; 6 comp:¡rlimelltos, Pela Terra, (CO?tos), pOT Annibal
selldo 3 00 rez-do-c,hão. poço de Soares e Celestino David. Preço

'agua ctÔc.e, com os Il.oS 4 e 6 de jJoli- , da capa 2�? réis ; para os a�signan
cia. Trata se Cllm () l'I'oprielal'io, que tes, 150 reIs.

resirle !la propria casa. Rua da Cor·
redoura, Tavira. (1)668) � (IMA �tl��.) ILl��T����
NOVIDAI?ES LITTER{\RIAS NUME.i\o UNICO O À R A U T O
HENRIK SIENKIEVICZ Comme.moràtivo da�!sita régia á ilha, da 1IIade.irr, � R VISTA MENSU ILLUSTRADA,'� '�'"t-� � ,�", : '

l' publicado' por IDIClatIVa. e sob a dlreccão de
(AUCTOR D(� .."0 Vad S) •

6 os 240

A F A M',I' L I A" .p. O 'L A N I.rt p K I �UGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO
R

N.

E I\S�LISBOA.LJ com a collaboracllo artistica do Conde R. DE S. OQU, 11
traduccão de'Lemos de Na¡:>olos d� Torre Bella Joeaquim

-----

"

AUl(usto de Sousa ALBINO �ASTOS-�+ .

ANTONIO FREIJO' Magmficos relraln� de Suas Mages- E S P E R A N C ft P E R D I D A"lades e mUltas e pl'lmOl'osas g('aVll- '_
'"

A Instl�ucp,a-o ponular fitl Sue'c,'a I ras .ofigínae� ,all.usivas ás localidades
;, V r IL. e Sttzos mats ptttorescos de toda a

, .

t1ha, com a sua descripção çompleta.
(REL�TOlHO) -Edição luxuosa em, grande forma-

IO e em magnifico papel.
PREÇO 500 RÉIS

C(N�UlTORIO D�NTA RIO

CASAS

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO
5-Larg de Camôes--6

LISBOA

VENDE-SE
U·MA casa no terreiro de Garção, e

com o n.o 8 de policia, que cons
ta de cinco compartimentos e quin
�al. Quem pretender, dirija·se ao pro
prio dono Adolpho Augusto. (5697)

LlvnAnIA rOnTt1�UEZA,
COIMBRA

,QA

Lingua Portugueza
,(Ou das palavras que ten'do'o':���

mo som lie escrevem, díâereníemen-
te)' _, ..

,E' o primeiro, n'este .'genero que
se tem publicado em PQrtugal. '/',

-

'Está em harmonia com os maisre
centes trabalh()s nrt"hoer),ico�. 'giuloj9-
gicos, nrthographicos, etymologieos,
linguistícos, ouoma rotuglcos e logote
.chnicos.

PREÇO. 500 RÉIS" .

Livraria Editora de Antonio ,Fjgu�'"
rinhas-PORTO._,

LIVROS PUBLICADOS

A' venda nas principaes livrarias
do paiz.

Qeposito geral--Rua do Marechal
Salclanha, 31-Lisboa.

JOÃO LUCIO

I DESCENDO
j; (Livro de versos)

PRÇO 660 REIS
Á VENDN

PEDIDOS 'À ESTA REDACÇÃO
JOÃO DA ROCHA

/tNCUSTI/tS
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

ÉIU Faro:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Em Tavira:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

IIEYISrfrlJ NOYIt
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central de Gomes de'
Carvalho, Rua da prata, 158 e 16d
Lioboa.

ARCHER DE LIMA

rnOFESSÁO Dm rm
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar

rett, 75--Lisboa.
LEON TOLSTOI

Itlo P�R\ A Bocel
( traduccão de Atfonso Gayo)
_ ,

Livraria Central, Rua da Prata-,
16o-Lisboa.

CELESTIN<J DAVID-

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com uma earla do illuslre critico

Silva Pintü--Preço 500 réis.

JUSTINO DE BARROS GôMES

MISSAL D'UM TOHURADfl
(VERSOS)

ALBERTO COSTA

TIIUMrrBO DO IllO
(RO�IANCE,)

PREÇO 400 RS.

(PROSAS)

SEM DOGMA
Notavel romance de A. Sienkiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for
mato grande, e com espleñdidas ca

pas a côres.

r n o r n r E D A D E Cada volume 300 réis

ARRENDA-SE no. sitio do Arroyo, A' venda na Companhia Naciooal
freguezia da Luz de Tavira. Tra- "Editora. Largo do Conde Barão, ;)0,

til-se com Francisco Hylario da Cu- Lisboa, e em todas as livrarias e ta-
nha. (5717) bacarias.


